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Resumo

Como tudo quanto é real, a tecnologia é certamente uma entidade 
complexa. A sua complexidade é evidente nas diferentes definições que 
foram propostas para caracterizá-la e na pluralidade dos seus aspec-
tos, que incluem objetos de uma certa classe, formas específicas de 
conhecimento, atividades igualmente específicas e uma atitude humana 
peculiar perante o mundo. A tecnologia é também complexa por causa 
da sua ambiguidade: em seu progresso, em sua relação com a Natureza 
e a sociedade e em suas consequências morais e políticas. Por último, 
mas não menos importante, a tecnologia pode ser referida a diferentes 
modos de definir o homem. Tamanha complexidade é um desafio para 
nossa capacidade de lidar com a tecnologia na vida quotidiana. Este 
artigo visa esclarecer esses assuntos.

Palavras-chave: complexidade da tecnologia – tecnologia e socie-
dade – progresso tecnológico – tecnologia e natureza humana.

Abstract

As any real thing, technology is indeed a complex entity. Its 
complexity is evident in the different definitions that were proposed to 
characterize it and in the plurality of its aspects, which include objects of 
a certain kind, specific forms of knowledge, not less specific activities and 
a peculiar human stand towards the world. Technology is also complex 
because it is ambiguous: in its progress, its relation to Nature and society, 
and its moral and political consequences. Las but not least, technology 
may be referred to different ways of defining man. Such a complexity is 
a challenge to our capacity of handling with technology in everyday life. 
This paper aims at clarifying those subjects.

Keywords: complexity of technology – technology and society – 
technological progress – technology and human nature.
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A REALIDADE COMPLEXA DA TECNOLOGIA

Alberto Cupani
UFSC

O tema que me foi proposto para este evento, “A realidade 
complexa da tecnologia”, expressa uma ideia a rigor redundan-
te. A realidade é, sempre, complexa, em todo caso mais do que 
supomos. A simplicidade é uma ilusão de perspectiva.

A tecnologia não foge a essa regra. A começar pela sua 
definição. Basta um rápido olhar na bibliografia filosófica sobre 
esse tema para constatar que as definições da tecnologia são 
não apenas surpreendentemente plurais e variadas, como, em 
alguns casos, aparentemente desvinculadas. Senão vejamos:

•	 “A fabricação e o uso de artefatos” (C. Mitcham);
•	 “Uma forma de conhecimento humano, endereçada a 

criar uma realidade conforme os nossos propósitos” (H. 
Skolimowski);

•	 “Conhecimento que funciona, know how” (I. C. Jarvie);
•	 “Implementações práticas da inteligência” (F. Ferré);
•	 “A humanidade trabalhando [at work]” (J. Pitt);
•	 Colocação da Natureza à disposição do homem como 

recurso (Heidegger);
•	 “O campo de conhecimento relativo ao projeto de artefa-

tos e à planificação de sua realização, operação, ajusta-
mento, manutenção e monitoramento, à luz do conheci-
mento científico” (M. Bunge);

•	 “O modo de vida próprio da Modernidade” (A. Borgmann);
•	 “A totalidade dos métodos a que se chega racionalmente 

e que têm eficiência absoluta (para um dado estágio de 
desenvolvimento em todo campo de atividade humana)” 
(J. Ellul);

•	 “A estrutura material da Modernidade” (A. Feenberg).

Essa desconcertante multiplicidade de caracterizações é, de 
per si, um sinal da complexidade da tecnologia. Supondo-se que 
todos os autores falem de algo real (pois do contrário seria o caso 
de uma alucinação coletiva), essa entidade que se trata de cir-
cunscrever há de ter mais de um aspecto, há de incluir mais de 
um componente, há de apresentar-se de mais de uma maneira, 
há de requerer mais de uma forma de relacionamento.
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O problema se complica ao repararmos que, pressuposto 
certo grau de instrução, “todo mundo” sabe o que seja a tecno-
logia. Vale dizer, “todo mundo” pode, se não defini-la, indicar es-
pontaneamente algum objeto tecnológico (aposto que o celular e 
o computador sejam os campeões de citação). E, mais uma vez, 
“todo mundo” pode vacilar a propósito de se um determinado 
objeto é ou não “tecnológico”. Alguns dirão, por exemplo, que 
um telescópio é certamente um objeto tecnológico, mas que 
um par de óculos (“simples óculos”) não o é, ou talvez não o 
seja. Algumas pessoas (médicos, engenheiros, militares) esta-
rão certas de usar constantemente recursos tecnológicos (ra-
diografias, softwares, mísseis), ao passo que outros, como os 
artistas, os padres e os políticos, poderão alegar que não o 
fazem, esquecendo que tintas e instrumentos musicais são 
produtos tecnológicos, bem como a eletricidade que ilumina e 
aquece os templos (e as gravações que substituem os antigos 
sinos), e que o político é inseparável do seu microfone, do alto-
falante, do rádio e da televisão.

Os exemplos anteriores referem-se à tecnologia tal como 
ela aparece (ou se esconde) em forma de objetos: os arte-fatos, 
ou seja, entidades feitas mediante uma técnica (arte, tekhne). 
Mas os objetos existem e funcionam em virtude da vida humana 
que os gera e sustenta. Devemos, portanto, “buscar” a tecnolo-
gia, não apenas no âmbito dos objetos, mas também no âmbito 
das atividades humanas. Projetar um novo avião, escrever ou 
buscar informação mediante um computador, fazer a manuten-
ção de um motor ou repará-lo são atividades tecnológicas. Es-
ses e outros exemplos de algum modo análogos (fazer uma 
transfusão de sangue, dirigir auxiliado por um GPS, monitorar 
eletronicamente uma partida de futebol) apontam para uma du-
plicidade que está no cerne dessa realidade multifacetada que 
invocamos como “tecnologia”. Por um lado, ela remete à técnica 
como uma capacidade e uma necessidade da existência huma-
na: a habilidade de modificar planificadamente o mundo. Essa 
habilidade gera realidades novas, de maneira não instintiva (in-
teligente) e estabelece padrões de produção de tais realidades 
(assim entendidas, tanto a fabricação do pão como a digitação 
no piano obedecem a técnicas) de modo a repeti-las e transmi-
ti-las de forma econômica e segura. Por outro lado, aqueles 
exemplos remetem à ciência ou, mais amplamente, ao pensa-
mento teórico, que torna mais eficientes e ousadas as realiza-
ções técnicas (a “razão de Platão” potencializando a “razão de 
Ulisses”, conforme a bela comparação de Whitehead).

Mas as atividades humanas e os objetos delas resultantes 
(ou que as possibilitam) não seriam propriamente humanos se 
não fossem acompanhadas de algum tipo de conhecimento, se 
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resultassem de alguma forma de instinto. De fato, toda técnica 
implica um know how: saber fazer, saber usar, saber consertar. 
E, na medida em que a tecnologia envolve um conhecimento 
mais sofisticado que o saber vulgar, compreende-se que por lon-
go tempo ela tenha sido pensada como “ciência aplicada”. No 
entanto, basta reparar na índole do conhecimento científico e 
familiarizar-se com algum campo tecnológico para perceber que 
aquela fórmula é enganosa. A ciência (se por tal entendemos as 
teorias, leis e explicações consideradas de momento confiáveis) 
é demasiadamente abstrata para ser meramente “aplicada” à 
produção de artefatos. Toda vez que se recorre a conhecimen-
tos físicos, químicos, geológicos, econômicos, etc. para produzir 
tecnologia, esses conhecimentos devem ser adaptados aos ca-
sos concretos (e até corrigidos, no que eles têm de idealização, 
como qualquer engenheiro sabe). Por outro lado, a invenção 
tecnológica não é assimilável à descoberta científica. Trata-se 
de gerar o que ainda não é (embora possa se inspirar em pro-
cessos naturais). O design tecnológico inclui conceitos diferen-
tes dos científicos (como switch ou “otimização”), modelos pró-
prios, formas específicas de explicação e até teorias peculiares. 
E ao conceber e produzir resultados tecnológicos, o inventor 
nem sempre precisa ser consciente do conhecimento científico 
(leis, teorias) envolvido na sua atividade: ele pode pressupô-lo 
como óbvio. Acrescente-se que muitas inovações surgem como 
aperfeiçoamento de criações anteriores, sem um recurso delibe-
rado à ciência, e que, se para nos servirmos de um aparelho 
tecnológico devêssemos conhecer seus fundamentos científi-
cos, a tecnologia não seria utilizada. Em resumo: o saber dos 
tecnólogos e o saber exigido dos usuários da tecnologia são di-
ferentes do saber científico, por um lado, e do saber quotidiano 
das sociedades pré-tecnológicas, por outro (o saber do marce-
neiro, o saber do alfaiate, mas também o saber do marinheiro e 
o do curandeiro).

Os artefatos tecnológicos (como de resto, toda entidade  
real) não existem nem funcionam isoladamente, mas fazendo 
parte de sistemas (de iluminação, de comunicação, de transpor-
te, de ataque e defesa, de prevenção e de cura, etc.) que, por 
sua vez, se intervinculam. A complexidade da tecnologia torna-se, 
se cabe a expressão, mais complexa. Nós, os seres humanos, 
vivemos, agimos, reagimos e pensamos dentro de sistemas tec-
nológicos que nos condicionam, consciente ou inconscientemen-
te. “Viver na tecnologia” não é mera metáfora, e o condiciona-
mento a que me refiro tem suas consequências, já familiares, na 
inclinação a nos “programarmos”, a preferir os recursos mais 
eficientes e as estratégias mais velozes, e até a substituir pala-
vras como “lembrar” por “acessar informação”. Com outras pala-
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vras, a tecnologia faz-se presente como um mundo humano com 
suas peculiares maneiras de conduta e autoconsciência. Cor-
respondentemente, há uma experiência tecnológica do mundo, 
diferente de outras (como a pré-tecnológica, a artística, a mítica, 
a religiosa). Escrever mediante um computador é diferente de 
fazê-lo manualmente; monitorar um doente mediante os recur-
sos de uma UTI é diferente de fazê-lo mediante as técnicas tra-
dicionais; matar mediante mísseis é diferente de fazê-lo com 
punhos, facas e até com um revólver; confiar na tecnologia ou 
temê-la é diferente de confiar na divindade ou temê-la. E que 
dizer da “realidade virtual”, experiência sui generis por excelên-
cia, precedida pelo cinema?

Ora, essa vida e esse mundo tecnológicos encarnam certa 
atitude humana com relação à realidade de algum modo “dada” 
(a cada geração, a cada cultura, a cada grupo ou setor social, a 
cada indivíduo). Seja com relação à natureza, seja com relação 
à sociedade, a tecnologia representa um afã ou propósito de 
controle, de domínio. Como foi apontado numerosas vezes, a 
ciência moderna e a tecnologia dela resultante ou por ela possi-
bilitada são manifestação e instrumento de uma “vontade de po-
der”, contrária a toda resignação ou temor ante a realidade, pró-
prios de outras épocas e civilizações. Recursos tecnológicos 
implicam domínio humano sobre as limitações naturais, o tempo 
e o espaço, o clima, a doença, a fome, o tédio, e também sobre 
o inimigo, sobre a clientela possível, sobre a dissidência social. 
As bombas, a propaganda, os sistemas de informação, possibi-
litam o controle social. (Ainda que, como o demonstram os re-
centes movimentos sociais que usam a internet para organizar 
protestos, a tecnologia sirva também para a reação das mas-
sas). Em todo caso, o controle parece ser o valor central do/no 
mundo tecnológico, acompanhado de outros como a eficiência, 
a precisão, a previsibilidade e a vantagem (no caso das tecnolo-
gias industriais, comerciais, bélicas, políticas). Como atitude hu-
mana ante a realidade, a tecnológica se diferencia de outras 
como a filosófica, a científica, a artística, a religiosa. Admirar-se 
e questionar, querer compreender e explicar, expressar vivên-
cias suscitadas pelo mundo ou reverenciar um poder superior 
são atitudes diferentes de controlar.

Talvez a estas alturas já seja possível compreender aquela 
diversidade tão grande de definições da tecnologia. Ela nos en-
frenta tanto nos artefatos individuais como nos sistemas que 
operamos ou de que nos servimos. Ela nos é exigida como um 
saber sem o qual não podemos sobreviver e nos permite (ou nos 
submete a) uma vivência diferente do mundo. Melhor dizendo: 
ela nos introduz, nos envolve, nos encerra em um mundo novo. 
Intuímos que ela tem a ver com a atividade técnica sem a qual 
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não é possível pensar a vida humana desde os seus primórdios, 
porém não podemos deixar de sentir a diferença entre instru-
mentos técnicos e tecnológicos (como entre uma foice e um 
aparador elétrico de grama). Damo-nos conta de que a tecnolo-
gia não seria possível sem a ciência, porém sabemos que pode-
mos operar com ela sem conhecer seus fundamentos científicos 
e suspeitamos que haja invenções tecnológicas cujos autores 
não dominavam nenhuma ciência. Em todo caso, e apesar de 
impressionantes realizações de civilizações passadas (pirâmi-
des, catedrais, canais), nos parece fora de dúvida que a tecno-
logia é algo “moderno”, que nos separa ou afasta radicalmente 
de outras épocas.

A diversidade de definições da tecnologia explica-se, pois, 
pela importância ou a ênfase que os diferentes autores atribuí-
ram a tal ou qual modo de apresentação de uma realidade ubí-
qua que, como o ser, “se diz de muitas maneiras”. Diferentes 
enfoques filosóficos fazem com que, por exemplo, para um autor 
a tecnologia seja algo reduzido à invenção e produção de obje-
tos que permitem manipular a realidade, e para outro seja nada 
menos que o modo de vida característico de um período históri-
co (a Modernidade). Que algum pensador proponha limitar a de-
notação de “tecnologia”, a fim de que não termine esvaziando-se 
de significado, e outro veja a tecnologia onipresente, como uma 
forma de “desvelar o Ser”. Que para alguns estudiosos a tecno-
logia se reduza à obtenção de efeitos materiais e outros incluam 
entre seus produtos a educação e a saúde humanas (bem como 
a manipulação dos consumidores mediante a propaganda e as 
mortes e destruições produzidas pela guerra moderna).

Seja qual for o alcance que os autores atribuam à “tecnolo-
gia”, ninguém supõe que a palavra designe algo desvinculado 
da sociedade humana e da natureza. Por um lado, a atividade 
tecnológica (assim como a atividade meramente técnica) se 
exerce sobre elementos naturais (materiais, formas de energia, 
organismos, pessoas) e ocorre em contextos sociais: leva assim 
a marca de ambas as realidades. Por outro lado, as realizações 
tecnológicas (artefatos, sistemas, modos de pensamento e 
ação) influenciam a natureza e a sociedade, modificando-as. 
Além do mais, a tecnologia muda ao longo do tempo. Essa exis-
tência híbrida e mutante é mais um aspecto da complexidade da 
tecnologia.

Em qualquer uma das suas manifestações (pensemos, pa-
ra facilitar a consideração, em um artefato: um relógio, uma va-
cina, um CD), ela não parece algo “natural”, mas sobrenatural, 
algo resultante da transformação, da manipulação, da domesti-
cação do que consideramos natural à luz de considerações teó-
ricas (do sistema métrico à Teoria da Evolução). Mas se vemos 
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na tecnologia algo exclusivamente humano (não se pode dizer o 
mesmo da técnica, sabidamente, pois outros animais exibem 
comportamentos técnicos), ela seria, paradoxalmente, algo na-
tural. Em todo caso, as realizações tecnológicas influenciam, 
mudam aquilo que, intuitivamente, consideramos natural: ele-
mentos, paisagens, organismos, até o espaço sideral, hoje alte-
rado por foguetes e satélites. Nosso corpo, nossos sentidos, 
nossas moradias e cidades, nosso deslocamento, e até nossas 
ideias têm sido modificadas pela tecnologia. “Nós” não significa 
ainda a humanidade toda, certamente; porém, ao ritmo a que 
se expande o âmbito da tecnologia, tem-se a impressão de que 
em um lapso relativamente breve pouco restará que possa ser 
considerado natural. Não faltará quem considere esse proces-
so todo como natural, mas, ao que sabemos, muitos reclamam 
que a tecnologia nos afasta da Natureza, nos “aliena” com re-
lação a ela.

De outro ângulo, a tecnologia é um produto social. Embora 
as invenções tenham sido obra de indivíduos (do automóvel ao 
PC), elas não podem subsistir nem proliferar senão como pro-
cessos sociais em determinadas épocas e grupos humanos. 
Não basta o talento que idealiza o artefato para que este se tor-
ne parte de uma sociedade. Esta última deve querer a invenção 
(ou persuadir-se de que a quer). A engenhoca de Heron de Ale-
xandria não era a moderna máquina de vapor a mover indústrias 
e veículos, embora respondesse aos mesmos princípios físicos. 
O interesse social era diferente em uma e outra época. E uma 
vez produzida, instalada e difundida, uma inovação tecnológica 
influencia de modo diverso as sociedades, conforme os casos. 
Essa influência depende, sobretudo, da distância histórica entre 
a cultura pré-tecnológica de uma sociedade e o modo de vida 
tecnológico, mas também da relação de força entre o sistema 
social que difunde ou impõe a tecnologia (nação hegemônica, 
classe dominante, grupo de poder) e o sistema social que a re-
cebe (povos e comunidades subordinados ou dependentes). Do 
entusiasmo à resignação, passando pela surpresa e a descon-
fiança, a disponibilidade de televisores, antibióticos, sementes 
transgênicas e metralhadoras altera de maneiras variadas a vida 
pessoal e conjunta dos seres humanos. Eis uma das razões por 
que a tecnologia é vivenciada e apresentada com uma face que 
oscila entre a salvação e a condenação. Como uma realidade 
que resgata, realiza, aumenta a capacidade do ser humano, e 
uma realidade que o nega, descaracteriza, perde. Essa oscila-
ção é mais uma versão de sua complexidade.

E a tecnologia avança, constantemente e invasivamente. 
Embora incompreensível a não ser como produto do pensamen-
to, dos desejos e das atividades de seres humanos que convi-
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vem, a tecnologia chega a fazer parte tão inerente da socieda-
de humana que os limites entre ambas tornam-se difíceis de 
estabelecer. É mais fácil distinguir “tecnologia” de “sociedade” 
quando pensamos em realidades distanciadas temporal e cul-
turalmente. Temos então a impressão de que as vidas huma-
nas e os recursos tecnológicos são coisas distintas, o que é 
reforçado por discursos do tipo “a tecnologia dos ingleses do 
século XIX” ou “o impacto da tecnologia nos povos islâmicos”. 
Quando prestamos atenção, todavia, à sociedade europeia ou 
à norte-americana, ou bem à nossa própria sociedade latino- 
americana, cada vez mais penetrada pelas tecnologias oriun-
das do hemisfério norte, é mais problemático visualizar “a tec-
nologia” como algo exterior à “sociedade”. As formas em que 
os grupos humanos se organizam e reorganizam, seja em ter-
mos de comunicação, transporte, trabalho, educação, saúde, 
política ou guerra, são cada vez mais tecnológicas. A realidade 
complexa da tecnologia se revela idêntica à realidade comple-
xa da sociedade.

Mas não devemos esquecer que a tecnologia muda, como 
tudo. E muda mais rapidamente que muitas outras coisas, inclu-
ídas as crenças, os valores e as atitudes tradicionais em uma 
sociedade. Tecnologia é sinônimo de invenção permanente (já 
foi apontado que a mais importante invenção foi a consciência 
humana de poder inventar). Seja que surge um dispositivo insó-
lito (como, em seu momento, o transistor) ou que um artefato é 
superado por um novo modelo (como no caso típico dos telefo-
nes celulares), a tecnologia é uma (?) entidade dinâmica, cuja 
razão de ser, como o logos de Heráclito, parece consistir na pró-
pria mudança. Mudança essa que é entendida, por definição, 
como um progresso, pois a nova tecnologia responde melhor 
(ou assim é apresentada) aos seus valores essenciais: eficiên-
cia, velocidade, economia, alcance, vantagem... Não estou es-
quecendo que muitos questionam o caráter progressivo da tec-
nologia, mas a rigor, o questionado é se a posse da tecnologia 
(ou de certo tipo de tecnologia) constitui um progresso para a 
humanidade (ou para certa comunidade). Contribui para esse 
mal-estar o descompasso entre a (aparente) permanência das 
crenças, valores e atitudes que pessoas e culturas consideram 
preciosas, e o ritmo constantemente acelerado da tecnologia. 
Também, o fato de que às vezes os críticos lamentam a falta de 
outro tipo de progresso humano (suponhamos, moral ou político) 
que eles veem impedido pela sedução da tecnologia. Quanto à 
tecnologia em si, considerá-la regressiva seria contraditório. 
Ninguém inventa conscientemente uma tecnologia pior que a 
precedente, e se o fizer, não achará clientela para seu produto 
entre os que conhecem o modelo anterior. Em todo caso, ser ao 
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mesmo tempo progressiva e perturbadora do progresso é mais 
um aspecto da complexidade da tecnologia.

Ao avançar transformando-se, a tecnologia parece inevitá-
vel, impossível de deter e até de guiar, respondendo apenas ao 
chamado “imperativo tecnológico” (“o que pode ser feito acabará 
sendo feito”). Os projetos e realizações tecnológicas, considera-
dos individualmente, resultam certamente de decisões humanas 
que podem ser localizadas e datadas. Mas ao proliferarem, má-
quinas e sistemas parecem adquirir vida e vontade próprias, ins-
pirando a ideia de uma autonomia da tecnologia. Refletida nas 
obras literárias em que o feitiço se volta contra o feiticeiro, a 
criatura se revolta contra o criador, a tecnologia é enxergada e 
temida então como uma entidade que pode chegar a governar o 
ser humano, ou que já o está fazendo. Conforme os que se alar-
mam com essa alegada tirania, ela começaria pela própria con-
vicção de que “ninguém pode parar” a tecnologia. No entanto, 
esse pessimismo é denunciado, pelos pensadores mais próxi-
mos dos enfoques empíricos da tecnologia, como resultante do 
desconhecimento dos mecanismos sociais concretos e até de 
certa “alienação” humana com relação aos mesmos. Contudo, e 
ainda que se rejeite a sua autonomia, a tecnologia tem um ine-
gável peso na vida social, particularmente evidente na econo-
mia, na política e na guerra. É compreensível que isso leve a 
pensar que, mesmo resultando da dinâmica social, seus propó-
sitos e interesses, a tecnologia acaba determinando o rumo da 
sociedade, em seu conjunto ou em seus aspectos (o rumo da 
indústria, ou da educação, por exemplo). “Conduz a tecnologia a 
história?”,  pergunta-se o título de um importante livro. É ela, 
pelo contrário, sempre um instrumento, por mais potente ou gi-
gantesco que for (pensemos nas armas nucleares ou na inter-
net)? Acaso determina o tipo de sociedade vigente a classe de 
tecnologia que será produzida? Ou a sociedade meramente per-
mite, facilita ou reprime inovações conforme a cultura nela domi-
nante? As ideias e valores do capitalismo são amiúde invocados 
como explicação da existência de certas invenções (como a li-
nha de montagem), mas a “mentalidade tecnológica” é, com 
parecida frequência, culpada do rumo que tomam, seja a polí-
tica, seja a economia (recentemente, até a própria ciência: 
“tecnociência”). Com outras palavras: a causalidade tecnológica 
é também um aspecto da sua complexa realidade.

A tecnologia é complexa também em outro sentido: ela é 
ambígua. Parece um tipo homogêneo de entidade, mas sua 
análise revela multiplicidade, constitutiva ou funcional. Os obje-
tos e sistemas tecnológicos são criações humanas a partir de 
elementos naturais. Para existir e funcionar, esses artefatos de-
vem respeitar a índole dos materiais e as leis naturais. Mas, por 
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serem o produto de propósitos humanos, eles não se explicam 
do mesmo modo que um objeto natural. Os artefatos têm, como 
se costuma dizer, uma “natureza dual”, em que a estrutura e o 
funcionamento respondem à intencionalidade humana. Ontolo-
gicamente, são entidades compostas, em que propriedades no-
vas (como a eficiência) se sobrepõem às propriedades que os 
materiais previamente tinham (como a resistência). Entre essas 
propriedades emergentes cabe aqui mencionar as qualidades 
estéticas dos produtos tecnológicos, sua utilidade esportiva ou 
lúdica e até seu caráter sacro (no caso dos recintos religiosos 
erguidos tecnologicamente). Por outra parte, do ponto de vista 
moral, os artefatos são considerados por muitos como neutros, 
meros instrumentos em mãos das pessoas. A moralidade ou 
imoralidade lhes adviria do propósito com que são usados. No 
entanto, se essa alegada neutralidade parece convincente no 
caso de uma faca (que tanto pode servir para cortar pão como 
para ferir), outros produtos, como as balas e os bombardeiros, 
parecem ser de per si maldosos, reprováveis por quem repudie 
a morte deliberada de homens e animais. A neutralidade da tec-
nologia tem sido também suposta com relação à política. Um 
refrigerador ou uma lancha a motor não parecem ter caráter po-
lítico algum. Uma fábrica ou um hospital, sistemas de comunica-
ção e de transporte são aparentemente independentes do regi-
me político dentro do qual funcionam. Ou melhor: assumem tal 
ou qual significado político em razão do regime ou movimento a 
que servem. Aqui também, todavia, alguns estudiosos pedem 
para que sejamos mais perspicazes, sustentando que os recur-
sos tecnológicos nem sempre obedecem a requerimentos pura-
mente técnicos, mas encarnam certa vontade política, mascara-
da pela justificativa da sua eficiência. O traçado de certas 
cidades, a escolha de determinadas máquinas industriais, a im-
plantação de um tipo de software, podem ser formas de exercí-
cio de poder (político, econômico, militar). A inteira civilização 
tecnológica tem sido denunciada, por diversos pensadores, co-
mo um enorme sistema político, por sinal antidemocrático, prin-
cipalmente em razão da centralização das decisões e da trans-
formação dos cidadãos em consumidores.

Como lidamos com a tecnologia? Como deveríamos lidar 
com ela? Para muitos analistas, estamos “entregues” aos obje-
tos e sistemas tecnológicos de maneira passiva, que não exclui 
certa cumplicidade de nossa parte. Essa cumplicidade seria pro-
vocada pela comodidade dos recursos tecnológicos, se compa-
rados com seus equivalentes pré-tecnológicos (quem gosta de 
ficar sem eletricidade ou viajar de carroça?). Ou pela ignorância 
dos prejuízos que as tecnologias acarretam (problemas de saú-
de derivados do sedentarismo que automóveis e elevadores fo-



12 • Alberto Cupani

mentam, por exemplo). Ou, simplesmente, pela inércia que nos 
leva a perpetuar práticas sociais aprovadas. Outros estudiosos 
veem na adaptação humana à tecnologia o reconhecimento de 
que ela é, no fundo, sempre positiva, por representar a capaci-
dade humana de não se limitar ao que lhe é meramente dado, 
nem de se curvar ao destino, mas de melhorar sempre a sua 
condição inicial ou prévia. Para estes defensores da tecnologia, 
o homem não busca mediante ela tão somente satisfazer suas 
necessidades: ele inventa modos de vida diferentes, não ligados 
apenas às exigências naturais, mas a aspirações, sonhos e ide-
ais (pois, para o homem, como disse certo filósofo, “o supérfluo 
é o mais necessário”). Por isso, a adesão às novas tecnologias 
não seria forçosa ou unicamente resultado da pressão e mani-
pulação social: ela representaria o reconhecimento, ainda que 
intuitivo, de que com tecnologia o homem vive melhor. De todo 
modo, uma vida passivamente tecnológica não parece desejá-
vel, nem sequer para os entusiastas da civilização tecnológica, 
o que explica as diversas propostas dos filósofos sobre como 
deveríamos nos posicionar com relação à tecnologia. O espíri-
to crítico parece uma recomendação básica: examinar se uma 
nova tecnologia (a ser produzida ou adotada) vale a pena (e o 
custo!). Esse espírito crítico precisa assumir, segundo alguns, 
um caráter político, pois todo objeto tecnológico encarnaria – 
como já foi mencionado – o exercício de um poder que o legiti-
ma sendo simultaneamente legitimado por ele. Deveríamos, 
pois, nos organizarmos para reagir às tecnologias negativas e 
para exigir outras que nos beneficiem. Já outros autores se 
preocupam pelo fato de que os artefatos tenham substituído 
(com vantagem e aparentemente sem perda) antigos recursos 
de profunda significação social, como o aquecimento central 
que tornou quase meramente decorativas as antigas lareiras, 
ou a música eletrônica que afasta, para a imensa maioria das 
pessoas, a necessidade (e a vocação) de aprender a tocar um 
instrumento. (Um crítico desses críticos observaria, é claro, 
que guitarras elétricas e sintetizadores são também instrumen-
tos musicais...). Esses filósofos propõem que o ser humano 
preserve ilhas não tecnológicas em sua vida tecnológica (como 
a cultura da mesa familiar, a execução da música como centro 
de reuniões, o desfrute da Natureza, o esporte em condições 
pré-tecnológicas...), de modo a não privar a existência de ex-
periências que – julgam – lhe dão uma qualidade que a tecno-
logia não lhe pode proporcionar. Como se vê, encontramos 
aqui também uma complexidade de avaliações e propostas, 
que aumenta se consideramos as objeções àquelas ideias: ir 
“contra a correnteza” é difícil, as pessoas identificam-se cada 
vez mais com os recursos tecnológicos, as estruturas de poder 
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fazem com que mudanças de atitude sejam irrelevantes ou até 
impraticáveis, etc.

Essa discrepância na apreciação da tecnologia remete ao 
conceito do homem pressuposto nas análises da tecnologia. O 
pluralismo aqui reinante contribui para a complexidade de per-
cepção da tecnologia. Os pensadores que criticam o endeusa-
mento da tecnologia costumam defender a concepção do ho-
mem como homo sapiens, capaz de orientar sua vida pelo que 
sua razão identifica como real, verdadeiro e valioso em si mes-
mo. Para esses pensadores, o entusiasmo acrítico pela tecnolo-
gia equivale a aceitar que a “razão instrumental” tomou o lugar 
da “razão substantiva”, em vez de ser-lhe apenas subordinada. 
É verdade, todavia, que há partidários do homo sapiens que não 
são pessimistas quanto à situação do logos: para eles, o aparen-
te “eclipse da razão” não deixa perceber que ela está recuperan-
do seus direitos, precisamente através da crítica, e que continu-
ará a guiar a vida humana, provavelmente em prol de outros 
valores que não necessariamente aqueles dos saudosos de 
uma época pré-tecnológica. De qualquer modo, para outros filó-
sofos, que entendem o homem essencialmente como homo fa-
ber, como “animal de instrumentos”, o triunfo da tecnologia seria 
a prova de que a superioridade da razão teórica teria sido uma 
ilusão, que o “saber-que” foi sempre secundário com relação ao 
“saber-como”, que as especulações humanas foram fecundas 
unicamente quando aplicadas a questões práticas. Por sua vez, 
outros autores, persuadidos de que o essencial da vida humana 
dá-se nas suas relações sociais, diagnosticam o predomínio da 
civilização tecnológica como triunfo dos setores da humanidade 
poderosos (nações, gêneros, raças, classes) sobre outros ex-
plorados, numa situação de injustiça que deveria ser superada. 
Enquanto ser potencialmente livre (com relação à Natureza e a 
instituições sociais) caberia ao homem lutar contra uma tecnolo-
gia que se apresenta falsamente como um bem universal e 
substituí-la, em todos os casos e formas possíveis, por outra que 
possibilite uma organização social justa, permitindo a todos uma 
vida livre. Existem ainda os estudiosos que veem no ser humano 
um tipo de organismo que se desvinculou indevidamente da Na-
tureza e que a ela deveria regressar antes que seja tarde de-
mais. A crítica ambientalista e ecológica da tecnologia responde 
a essa visão antropológica. E os pensadores que exaltam a im-
portância da sensibilidade, da emoção e da fantasia, ou que en-
fatizam o “ser-no-mundo” como prendas da condição humana 
não podem menos do que acreditar (ou melhor, sentir) que a vi-
da tecnologizada é uma vida desumanizada. A complexidade da 
tecnologia revela-se fundada na complexidade da condição hu-
mana, que possibilita suas diversas definições.
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*

Espero haver mostrado, ou lembrado, a inegável complexi-
dade dessa realidade que denominamos tecnologia, uma reali-
dade em que, como antigamente na divindade, vivemos, nos 
movemos e somos. Tomara que este colóquio que oportuna-
mente propiciou a UNISINOS ajude a lidar com ela de maneira 
apropriada.
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